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ANNO VII No. 1'3

o XUXÚ Collegio S. C. de [esus ficante por destinar-se o Sé"U re­

sultado a fim hurrianarnénte
brilhante.
Parabens!

'

ACÇÁO INTEGRALiSTA
�__ :r::<:::!!!!!!

BRASILEIRA
Jamais deve faltar em horta A festa de inauguração do no-

alguma um viçoso pé de xuxú, vo e magestoso prédio do Col­
já pelos varias prestimos deste legio S. C. de [esús, desta vil:a,
fruto horticula, já pela abundan- terá lugar no dia 21 do mês ACl'ão Inls"mlista Brasileira A Acção integralista Brasileira nesta Provinda apresenta ao

da deles. corrente, e, no' dia 28, promovi- Y li eleitorado os nomes abaixo.
, .

Dois pés de xuxueiro em boa do pelo mesmo Collegio, realizar- Animado pelas numerosas a- Falamos, todavia ao eleitor brasileiro de Santa Catharina-
terrá é o quanto basta para a- se-á um grande festival como dhesões que ultimamente vem de igual para igual!

'

provisionar a cozinha da verdu-I parte ainda do pr ogramrna dos conquistando.ra Acção Integralis- �ão o cortejamos se�vi.lme�te. hoje para o enganar amanhã,
ra indispensável a equilibrar a festejos da inauguração. ta Brasileira, a Chefia Provincial' nem tão pouco descemos a mferlO.ndade _de lhe pedir o voto, a.l-
ração de carne de que tanto a- As virtuosas Irmãs dirigentes de Santa Catharina, resolveu con_llegando que os. noss�s companheiros sao os melhores, os mais

busamos.
.

desse importante estabelecirnen- correr ás urnas nas eleições I puros e os mais patriotasl.. ,

Ha algurr.as variedades con- to de ensino distribuirão em

I
a realizar-ss dia 14' ama-I Afirmamos, sim, com convicção,' com orgulho, com vaidade

vindo mais a branca" cujos fru- tempo, o programma das iesti- nhã, apresentando ao eI'eitorado mesmo, que elle� são ?,S �ais uteis á collectividade porque tra­

tos são um tanto mais nutriti- vidades. ,

. chapa completa á deputação Fe- balham, e os mars meritorios porque ganham arduamente o pão
vos. Fica assim, retificada a noticia I deral e Estadual. que comem.

O xuxueiro, após o terceiro que, a respeito, demos em o, Em outro local desta folha, Os candidatos populares devem sahir das classes produto-
ano tem em suas raizes grandes nosso numero passado que se publicamos os nomes dos' can- ras, pois só quem trabalha e produz pode votar e ser votado,

«batatas», digamos 'assim,' que referia só aos íestejos do dia I didatos lntegralistas. A qemo�racia liberal sorrirá da humildade magnifi�a dos no-

contém fecula excelente e qual 28 do corrente. mes levados as urnas.
'

se apresenta comoum sucedaneo Telegramma Mas, nós nos sentimos envaidecidos 'com esse sorriso;
da araruta. !'l I I t

N Anauê! Pelo bem do Brasil!
Ainda para que nada se perca,

rela us mcçao o Sr. Interventor do Estado *

de seus ramos idosos se extrae Para reger a escola Masculina rernetteu ao Prefeito desta "villa;
'" '"

uma fibra finissima «ta paille de de Matador, recemcreada, foi no- o 'seguinte telegramma. PARA DEPUTADOS FEDERAES

chouchou> dos francezes, desti- meado, por resolução nr. 4.017 Para conhecimento interessa- José de Carvalho Ramos, Func. Publico; Juventino Linhares;.
nada a confecção de chapéus fe- de 5 do corrente, o professor dos comunico que eleitores ;;tlis- Cornrnerciante; João Medeiros, Pharrn., Antonio fedrigo, Com-

. . Alberto Hamann que, em data tados noutros Estados não po- merciario! Walter Herbst, Lavrador,' Carlos Gassenferth Netto
.

mIC��� se vê trata-se do uma de 6, assumiu a respectiva
.

ca- dem votar neste ptv, eleitores Guarda livros.
.

. r.

planta .prodiga. deira.' alistados num Município so po-
d I PARA DEPUTADOS ESTADUAES

O xuxueiro exige terra rica, em votar em outro' com resa-

fresca e fofa. De agosto a ou- SOCIEDADE DE ATiRADORES va Juiz do Municipio em que Ivo -Stein Ferreira, Medico; Laercio Caldeira de Andrada;
tubro é que se colocam na terra

" BEllA-AlUANCA" forem inscriptos ptv. eleitores a- FU!lc. Publico;. J�sé Ferreira da Silya, A.dvogado; Eugenio, José
os xuxús grelados. Como é plan- SoUcitamos aos Snrs." Socios ,listados mesma zona só votam �e�Ch�? C;.a�Pll1t8r�lhOtto �.e�archl, Eodltor;. AdJOIPhbO VJ.osle. dias
ta trepadeira põem-se sempre de t "sociedade o I ag ento na secção em que foram coloca- ers, areus a; UI erme re mann, . perano; aco ita ii, n-

d
s a I

t "b' . -
�

)

t
�m

d dos podendo entretanto votar dustrial; Lázaro Umbelino de Brito, Func, Publico; Emílio Neis,junto de uma arvore, de um mu- e suas con II uiçoes a raza as
.

"

t ib
. - .' em outra dentro mesma zona Ciro Dentista; Virgilio Darninelli, 'Ind. carpinteiro; Aug-usto Grob,

ro, ou' duma latada. aSSIm como a con ri uiçao uruca .

..
. O

.

E Id B h N
.

. . .e •

,

de .30$000 corres ondente ao
I como fiscal ou I?e,�egados parti- "i::,er�rlO; -u�a? aasn, legociante; LUIZ Gazaniga, .�lfa!ate�Quanto 'aos préstimos culina-

comprem'·ls'sO.....assüPn'tido com a.11 do. Pm�.·oJdar-p"ub:J,rC;i(j:ade assumfl-IES1aLllSlaU �akowl-€eky'j" Pedren.·o-Cons.truter; Adé1lb.er,t,a Bessa rUD.
rios do xuxú, aliás berri 'éO,'r(he- a .

P bll L G lIA d Ph F P d d.

construcão da nova séde. Esses to aqut tratado.
_

u co; �IZ onzaga vie eiras, armo rancl�co. e ro
.

os

cidos, não nos compete falar,' pagamentos deverão ser feitos I
Cordeaes Sa�da�<?es. I Santo.s, ESÍlva.dor; Alfredo Baumgarten, Cornrnerciante; Euclt�es

mas _Iembraremo� um, pouco co-
até o dia 15 de Novenbro. ro-

Aristiiiano Ramos Schmidt Juntar, �ypograph�; .Euwald.o Scha�ffer,. Indus�nal,nhecido, Corte-se o fruto, em .

T"
p Interventor Federal I Germano Stolff Agrimensor; Vitoria Hostin Cornrnerciante: Ricar-

b t d d t
- ximo ao esoureiro ou ao

' ,
.

' .'

5>m es af o" e l1_!a uraçao, nal 'Presidente
- do Oruenwaldt, Pharrn.; Geraldmo Azevedo, Cornrnerciante; Affon-

forma de altas e poern-se ao so
S'

.

- ites' t' f' Snort Clul) Tayoense 50 Kormann, Commerciantc' João Vieira Pamplona' Chauffeur' Jay-
até ficarem' ccml)letamente sê-, OelOS nao qUI es a e o .Im i'. .

\V! d·h C ". 0'1' C 'E' .

d
'.

do corrente ano serão exclu;dos COmmUI11Ca-\lOS o Snr Victor me wen ausell, ommerclante, ::, Im .osía, stu ante; GentiL

�as, com. este �r?duto prepa-j sem mais aviso:-
.

Butzke, secretariõ do Sp�rt Club Waltrick, fazendeiro; Alfredo Fernandes, Industrial.
Iam-se qUltutes vanos com o sa-

A Diretoria. Tayoense que, em assembléa Da Chefia Provincialbar de c�g�me�os. geral ordinária, reali4_ada a . 25 _

' ,

A muItlphcaçao faz"se por tu- 1 de Setembro passado foi eleita . _ . . .. ,

berculos, que ::,e colocam 2 em COLLABORAÇÃO a nova Directoria da' sociedade I mingo, no qu�1 vao concorr�r I MUI1lClplO de R.o .do Sul, Esta-

cadOa. ctov� e dcobrt::m-se de terra. festival em banef
..

iCiO das sport. iva intitul2da na epigraphe I ads urnal.st. os ddOlS glradnde�L.Pbarh-11 ddO Id� Satnta Catarma,. na forma
IS ancla. e uma cova a oU-, _

..

acima cu'a Directuria ficou as-
ü!') pO.l ICOS: e um a o, o I· 'era a, el, e c.. I

tra' 40 cenhme!ros. Algumas ca-
.

.cr�anças pob, es. sim c6m ;osta: Presidente: Hen" I Çath�nn:,nse" e do outro, a

�ol-I'
SCIENTIFICA a quem possa.

sas de sementes de. S. Paulo

I
. PI amOVIdo pelo corpo docen-. pr. ç t·. V' t I hgaçao Por Santa Cathanna". mteressar que, de ordem supe-·

P?�suem esta. novidade: que .é te. do Oru1?0 Escolal: "�aul? ���zéke :Ier.rb;se���ef;��· A:tCh�� Não f.ica aque� � ,:'AcÇãO Inte- ri?r, fica terminantem�nte prohi-
alias, de respeltavel velhice, pOIS Zlmm,ern'Jann,. desta vllla, I ea. 11- tegraltsta Brasileira, que, em blda a venda de .Bebldas alcoo-

I' f HosalJg.
já os egipcios cultivavaol esta zou-se

_

na li ,!ma quarta eIra, nosso Estado, vai tambem ás licas, no pro:ximo dia 14 de O_u-
cyperacea, à' ,que denominavam 11? salao Br�Í1g, um. bem orga-

PfRNS faMPNTOS urnas, com sua chapa completa tu!Jro, dias das Eleições.
Sakit. (tl's.) nlzado festlval, cUJo. produto L fi L á dep.utação Federal e Estadoal' Os infractores serão punidos

reverteu em favor da caIxa esco-
_ 1__ O pleito eleitoral de amanhã, de accordo com a Lei.

CllIflpsnhia "roill1 (I, A I' lar .daquelle estabelecimento de I
.' , p.e.la sl.la impo_rtancià, pelo entu-

.

Rio do Sul, 12 de Outubro
um Il 1-11' Ill. H. ensll1o.

.

. Eu compar,o o Integl ahsmo a slasmo do eleltorado e pela vi- de 1934.
Recebemos communicação que I O successo obtido .com o barca de l'JO� I bração de, civismo que vai na

em substituição á firma Oropp vasto prowamma.. caprlchosa- Quando sobre a terra, por o�- alma do povo barriga verde, re­

Irmãos I) Cia Ltda, da praça da I mente ensaiado, fOI uma co�sa dem �o. Sep�o.r, choveu. seguI; I gistrará a maior das causas ci�
vizinha cidade de Blumenau, que logrou toda a expectahva, damenle 40, dias e 40 nOites: �o vicas., dessa natureza, na historia A, pedido
que. se di�solveu. P?r ácordo dos deixando a platéa, que _:stáva escap�aram � morte p�r. aS!lxla, da terra catharinense.' •

SOCIOS, fOI constttmda Uma so- repleta, suspensa de emoçao em i
os seres viventes �co.hldos na Por, Santa Calharllna

ciedade anonyma com séde na todo o seu desenrolar.

..,
barca do santo. varao. Hosnedes Bt· Viaj·antes I Fpolis 12 - Nossa' V· t

.

,
. M t� I Para o BraSil tambem o Se" • . .. . � IC ona

mesma praça, sob a denomma- 1 os I aram-se, os a unos, na
h

'

d b' d I Procedente de Lages, passou será formidavel continuamos re-·

ção de Companhia Oropp S I
altura de .suas. r�pr_eser.tações, n, or encomen ou arca ,um� e

por esta villa com· destino a cebendo valiosas adhesões aio­
A., dev!damente regis�rada

nal
com merecIda dlstlllçao as alun- salvamento. Esta barca e o mte-

Floriqno'f)Qlis, onde reside o Sr. da hoje adheriram

COliga.ção to­
M. M. Junta commerclal deste nas Alda M.ello, Carmen Ma�r, gralisl11o. Romolo Nocetti representante dos ferroviarios São Paulo Rio"
Estado. / lone e !'J�zll1ha B. dos ReIS, Cuidado com o diluvio que aí

commercial. Grande. Wanderley
. .. Alda Cotrlm e os alunos Ney vem. Como ao tempo de Noé, .

.

Segundo am.da nos commu- r')el's Pedro Diotale-vi Hermelino só se salvarão os que se abri-
-a-

O t t '\" Vindo de Florianopolis esteve
DIca �s seu,s lrec .ores gere.n es, LarQ'ul'a e Ireneu HofflTIaister, garem na Barca, em cuja prõa

S d d l � entre nós, acompanhado de sua
a. _ocle a e a:s�fmu, por t(l;S70- pela optima comprehensão que se encontrem estas três letras:

_Exma. esposa o snr. Cyrillo Cor- Cirb C. Ribeiro, Presidente
slçao expre�sC. e seus es a u _os tivéram em seus papeis de A. I. B.

deiro, viajante commercial. da 8a• Mesa Receptora, desta 17a
e suas esc:lpturas de fundaça.o, destacado realce á festa. Rio do Sul, 14/9/934. '-0- Zona Eleitoral:
todo o .aC,tlvo e passIvo �a flr- Naldi Silva, em Beijando a Anauê. Procedente de Blumenáu, ach-a- FAZ SABER a quem interesar
,m� eXÍl,ncta, qropp Irmaos &: Bandeira,

.

esteve impecavel o se nesta villa, o Sr. Carlos Sada possa que, de conformidade com

��� Ltda, contmuando
� c0r:t' o, mesmo acontecendo ás encanta- As Eleicões de amanhã, Secretario do O. P. da. Chefia as instruções eleitoraes em vigor,

é �â rrno de negocIo: lS�O claras protagonistas de Bailados Domingo. Provincial Integralista de Santa nomeja. para Secretarias da 8a
,

d
.

llS na e commerclo e
que mereceram fortes applausos

. ',f'.atharl·na.
. . Mesa da qual e Presidente, os

ma eIras em geral '

'

..

'

\. -

A. .
, pelo bom desempenho venfIcado. Re'ina em todos os recantos- srs. dolfo Baller e Fernando,

São directores: Ireneu Born- De parabens estão as senho- do nosso municipio e pelo' Es" EDIIAL Coninck. .

Ílausen, Waldemar Gropp, lians ras professoras do Grupo ES-I tado afóra, empolgante vibração Rio do Sul, 29 de Outubro'
jungbluth. colar Paulo Zimmermann, pela de enthusiasmo para o prélio O Cidadão Bernardino Tomas de 1934. CIRO C. RIBEIRO.
Gratos pela communicação. victoria obtida, victoria digni-I eleitorcrl á ferir-se amanhã, do' da Silva, Delegado de Policiá do Presidente.

Ao Eleitorade Catharinense

Bernardino T. Silva,
Delegado df' Policia .

EDITAL
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,JE MUSICAL BELA ALIANÇ'A" me

t;Jb,r,
os quites, escolhidos anualmente em assembléa

GeralOrdi-1 )\ .----8
,-- ----

nana.
• • •

Art. XVII - Ao Conselho compete:, N
&.4� S ,T A' T U TOS a) promover e realizar o emprestimo a que se refere o art. 4°'1

'

• M. R. S.
�

, b) interpretar estes Estatutos nos casos de duvida e resol-
ver sobre as materias nas mesmas omissas. P. S. C.

c) julgar os átos da Diretoria. ,

d) acceitar, suspender e 'eliminar socios. Chefia Municipal: Secções Publicas
e) examinar a escrituração da sociedade a pedido de qual­

quer sacio.
f) propor em Assernhléa quaisquer medidas que interessem

ao bem estar da sociedade.

Art. XVII A sociedade reconhece duas qualidades de sa-

cias: fundadores - os que assinaram a ata da fundação da socie­
dade, e contribuintes - os que para o futuro forem admitidos co­

mo tais.
Art. XIX Para o effeito da centribuição, não ha distinção

entre sacio fundador e sacio contribuinte.
Art. XX - O sacio contribuinte é admitido mediante pro­

posta de dois outros socios que estejam quites com a sociedade.
Art. XXI - fica considerado sacio contribuinte todo aquel-

Da vida economico - financeira da sociedade le que silenciar pelo praso de oito dias ao oficio de participação
Art. 3�. - A sociedade manter-se-á pela contribuição de to- da proposta e aceitação do Conselho Del�berativo. .

Re_produções
dos os SOCIOS, dispensados os musicas de qualquer contribuição. 1� - Ser.a :"5luloo do quadro social, o SOCIO que faltar

.

§ unico. a contribuição inicial (ioia) e de 3$000, e a rnen-] com seis .contrtblllço�s .. _ .

.salidade é de 1$000. .
§ Ul1lCO: a contribuição atual prova as anteriores, e aquella

, Art. 40. - A sociedade por seu orgão competente (art. 17 se prova mediante recibo firmado pelo thesoureiro.

ilet. a'), negociará um ernprestimo em forma de conta-corrente, jun� CAPITULO V
to ao Banco de Credito Popular e Agricola de Bella Alianca, ou

a 'qualquer particular, da quantia necessaria á aquisição imediata
Das Assernbléas Gerais

"dos instrumentos doJazz.' Art. XXIII - Compete á Assembléa Geral:

,§ unico: o regente do jazz 'fornecerá ao Conselho Delibera- a) .alterar e reformar os presentes Estatutos.

-tivo 'Uma lista completa do instrumental e moveis necessários, b) deliberar sobre as contas prestadas anualmente pelo the-
bem como o preço. fazendo acompanhar a lista do competente soureiro.

catalogo. c} eleger o presidente, o thesoureiro, o orador, e o Conse-
Art. 50. - Alem desses instru�entos e moveis, constituem lho Deliberativo.

garantia do emprestimo, as contribuições dos sócios, as quais se- d) deliberar' sobre tudo que for do interesse da sociedade

rão recolhidà mensalmente áquele estabelecimento bancaria e le- e não estiver expressamente cometido á Diretoria-

vadas ao credito da sociedade na conta-corrente.
'

Art. XXIV - A assembléa Geral reunir-se-á ordinariamente
Art. 60. - Só pode ser fiador da sociedade, quem for sacio no rnez de Jan�iro de cada ano, e extraordinariamente, quando I

\e estiver quite para com ela. ocorrerem motivos graves e urgentes para a convocação a crite-

Art. 70. _ A renda proveniente de tocatas do Jazz, em bai- do do presidente.
'

Erstes Blutreinigungsmittei
�es ou festas promovidas por outras sociedades, ou particulares § 1°. ,- Nas sessões extraordinarias a Assembléa Gemi só

- � -

destina-se á conserva dos instrumentos, ao aluguel do apartarnen- poderá tratar do objeto para que houver sido convocada.

,lO de ensaios, bem corno á gratificação dos musicas. § 2°. - A convocação ordinaria será feita por anuncias

§ 10. - para o efeito da distribuição da renda entre os so- publicados no jornal local "O AGRICUI,.TOR", pelo menos 15

"cios, ficam estes divididos em tres classes: Ia., 2a., e 3a. ,dias antes do indicado para a reunião e a extraordinaria com 5

§ 20. - ao regente' competirá o dobro do que couber à dias de antecedencia.
um dos' musicas de la. classe, § 3? - De caHa sessão lavrar-se-á uma áta em que deve-

§ 30. - as to�atas dependem de aul?rização �o presidente: I rão ser registradas as principaes occurrencias.

v�r��l, quando na sede, e escrita, quando, fora da sede e do Mu-
'

CAPITULO VI
i;:nIClpIO'.

'

Art. 80. -:- A renda proveniente de festas, bailes ou pic-nics Da Regencia do jazz Band

::promoyidos pela própria sociedade, será depositada no Banco 10- Art. XXV - A regencia do jazz fica a cargo do sacio que
cal á disposição, e destina-se a renovação dos' instrumentos, po- for contratado pelo presidente.
dendo-se tambem, a criterio do Conselho, reservar-se uma parte Al t. XXVI - Ao regente compete:
.dessa renda para ser distribuída entre os rmisicos. a) a direção tecníco-musical do Jazz.

CAPITULO III <' b) representar ao president,e sobre a necessidade de renova-

V t'
'

ção de qualquer instrumento. es Ir comDa Administração da sociedade c) a guarda e conservação dos instrumentos.'

Art.,90. - A sociedade será administrada pOl: uma diretoria d) organizar a tabela de preços das tocatas" submetendo-a ,

oe por um Conselho Deliberativo.' á aprovação do Conselho Deliberativo. E 1 egan c I'a ?
Art. 100. --;- A Diretoria é composta: '- e)· atender aos pedidos de tocata� deferidas pelo presidente, I

'

••

a) de um presidente ,
resalvada ao thesoureiro a cornpetencia para receber o preço e

b) de um primeiro secretario dar-lhe o competente destino. só na "Alfaiataria Nova'

.� J: �� !��r�;'�i��cretario
f) desigrar o local d���I��L�Sv��SàiOõ do Jazz.

�9 V I n G Ill.O C AMPOS
Art. 110. O presidente, o thesoureiro e o orador são eleitos Da escrituração

'em Assernbléa Geral por escrutínio secreto, permittida e reeleição. Ar]. XXVII - A escrituração da sociedade será feita' em um

Art. 120. Os secretarios são de livre escolha do' presidente. livro "CAIXA" de 100 folhas, aberto, rubricado, e encerrado pelo
Art. 130. Compete ao presidente: • presidente.
a) convocar e prezidir as Assembleas Geraes, ordinárias e Art. XXVIII - Haverá tambem um livro de inscricão de so-

extraordinarias, l cios contribuintes.
•

b) abrir numerar e rubricar QS livros' da sociedade.
I

c) conceder ou negar autorização para tocatas com recurso

para o Conselho Deliberativo, no caso de recusa, Art. XXIX -- Os socios não respondem subsidiariamente

d) Autorisar despezas com a conserva e renovacão dos pelos compromissos da sociedade. '
,

-

instrumentos, esta ultima sob aprovação do Conselho.
-

I Art. XXX - Na reunião em 'que forem discutidos e apro-
e) executar e fazer executar fiélmente estes Estatutos, as vados os presentes �statutos, a Assembléa elegerá a iDiretoria e

disposições das Assernbléas e as resoluções do Conselho Delibe- o Conselho Deliberativo, que regerão provisoriamente os destinos

rativo. da sociedade até' a' data da primeira Assembléa Geral Ordinária.

f) visar' as contas que d�ve.m ser pagas pelo thesoureiro. Ass. Adão Bernardes - Presidente
Art. XIV - Ao secretario incumbe:
a) substituir o' presidente em seus impedimentos occasio-

nais,
b) organizar o relatório anual para ser apresentado em As­

sembléa Geral.,
c} redigir toda a correspondencia da sociedade e as atas

das Assernbléas.
Art. XV -,-- Ao thesoureiro incumbe:
a) receber todos os valores e dinheiros pertencentes á 50-

ciedade 'e dar-lhes o corwiniente destino.
h) pagar as contas 'que forem visadas pelo presidente.
c) assinar com o presidente quaisquer papeis e documentos Em caso' ,d'e 'mortede responsabilidade da Sociedade, observado o disposto no art. 40.
d) a escrituração do livro "Caixa" I_'e) prestar anualmente 'conta de sua gestão,
Art. XVI - O conselho Deliberativo é composto de tres

rméi##C4t4 m #4#t.BWM 1##1#4#### ##§=�

CAPITULO 10.

Denominação - séde - fins - duração
Art. 10. - A "Sociedade Musical Bela Aliança", fundada

em sete de Outubro de 1934, numa das sala do Hotel Brattig é
uma sociedade recreativa, com séde e fôro jurídico nesta vilIa do
Rio co Sul, e tem por fim a organização de um conjunto musi­
cal, tipo "[azz-Band", que se denominará: "JAZZ-BANO RIOSU­
LENSE".

Art. 2°. _ A duração da sociedade é por praso indetermi­
nado, e só se disolverá pelo consenso unanime dos socios fun-
dadores. /

§ unico: dissolvida a sociedade, estingue-se a sua pessoa
'jurídica, e em tal caso, os bens sociaes serão divididos igualmen­
te entre os socios que estiverem quites ao tempo da disolução.

CAPITULO 20.

CAPITULO IV

Dos Sacias

Disposição Transitaria

Germano Dreer - Thesoureiro
Otto Demarchi - Secretario (10.)
Curt Sieverdt • Secretario (20.)
Max Tavares D'Amaral - Orador

Julio Roussenq Filho ) Membros o

Luiz Leopoldo Schneider ) do Conselho
Luiz medeiros ) deliberativo'

Prepara-se caixões de defunto,

na

com a rnaxima presteza,
Marcenaria de Georg Porath

Rio do Sul

\

Para conhecimento dos Inte­
gralistas e, ao publico em geral
scientifico que, foi transferido
para ás Segundas-feiras, de cada
semana, ás secções publicas
deste NucIeo, que realizar-se-ão
corno sempre no edificio do sa­

lão Brattig, nesta villa.

Séde do Nucleo em Rio 'do
Sul, 1°. de Outubro de 1934.

MATHEUS CONCEiÇÃO
Chefe Municipal

Ampliaçõ�
em: crayon, sepia, pastel e oleo,
em qualquer tamanho, executa

com arte e perfeição.
HENRIQUE ZILLGENS

Foto Rio do Sul

HIXIR DEHOGUEIHA
angewandt mit . den
grõssten Erfolgen ge­
gen Syphilis u. deren
schreckliche folgen
Taus e n d e 'von ãrzt-

lichen Attesten.

AUlAS D[ MUSICA
./lcceUa-se alU.lDDOS

POJ·U lições de VioH-'
l1lo-ClorÊnete-- Saxo­
fone- Bandoneon _-­

Violão-BadoRim. etc.
Os interesados deverndirigir- se

ao professor ALDO KRIEGER,
na residencia do sr. Joaquim E.
Regis.

(na casa j. J. Gadotti.)

Preços nl.l@diccs.

Vinho �;;h?r:.�!:�,O I
roxo DA SILVA

SILVElHA

Poderoso Teníco
e Fortificante
EmpN:gado com i{randct
SUCC(!$50 na fru.Qu�e
f.l�rl1!.
RECONSTITUINTE
I)fi: L" OHOEM

Achtung
Bauunternehmer

Iiefere fuer untenstenden Preiss
mit Material

FENSTER Quadratm. 12$000
TUEREN " 15$000
bei groesserer Bestellur.g Ra­

baft
Casa de Moveis

WERNER VOGEL
Rio do Sul
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Pharmaoía
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SECÇÃO L!VRE

Mo,NV SOLOMON ESQUENAZI, Escrivão do Crime c.1
�!L_�,,�at�,�nexos da Comarca de Rio do Sul, Estado de Sant1a I

edeíros
.Allen denjenigen, welche mei--

MP F·r�u ,.;\I.!U:kh:rl=)ncl ;h .. o..- V ..n .... l .....

" . ,,",' ,- i
KIO �l1T:-z9· oe :setett1l5ro . IJT. -�_._- -"--_'�_lV"'_""�_' "

MONY SOLOMON ESQUENAZI.
._.�

=-1Escrivão do Crime, civel. e mais Anéxos desta Comarca. TAMBEM. AQUIEstava selado com uma estánpilha estadoal de um mil reis
' em �io do Sul, V.

e outra de Educação e Saude de duzentos reis.
S. pode obter 051. '. -1 mais perfeitos tra-

balhos photographlcos, 'como sejam: reproducções e ampliações
em qualquer tamanho, como tambem, em crayon.

.

Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurae
atelier Kaestner, sllccessor de Pedro Mattos.

sueco, D,E. UVAS "Apolo"
(fabriJàdo com uvas escolhidas)

Analysado \Jelo L. B: do Dep·. Nac. de Saude Publica do Rio
janeiro sob N. 16.610

Recommendado pelos medicos para pessoas fracas e

anemicas

Josapnat Lenzi
Fabricante dos afamados vinhos (APOLO)

l�ges _'. Sta. Catharins
Depositaria nesta ViIla: P,HARMACIA PROGRESSO

ffne'i'i'm1if nmo �r:I�------''''''
M.II.nchu do pt'1le.
AffecçOe>5 do (IrQ....
Dores no pei ttl.
.TllJltúre1l no. �M.

ute]amento d:u "t,.,lI...

( do) pelef)çQ " fu••t·
ftll'mll'! tra tl:uhA a� EnCo.
l'I!stia5 prov tslentn ollbl
UliC"Ue.

-die Augen irn Kopíe umher und gibt verliebte Toene Nein, mit dem Baron.

von sich, kurz, er strekt mit allen Mitt.eln nach der Er hat also etwas bemerkt?

Hand. der stolzen Eugenie. Sie scherzen!
Was tut's, wenn man nur an Sie denkt! Glauben Sre, er habe es verrnutet? vetsetzte Monte

Sagen .Sie das nicht, lieber Graf, man stoesst mich Christo naiv.

immer noch den von zwei Seiten zurueck. Ei, woher kornmen Sie denn.lieber Oraf?

Wié, von zwei -Seiten? Vorn Kongo, wenn Sie wollen.

Fraeulein Eugenie hat mir kaum geanlwortet, und Das ist noch nicht Iern genug.

Fraeulein d'Arrnilly.: ihre Vertraute, gar nicht, !. "':�;f� Kenne ich die Pariser Ehemaenner?

j b d V t b t t S·
'

Die Ehêrnaenner sind ueberal' dieselben, Wenn Sie
'

a ... a er ',cr 'a er e e ' le ,an ...

Er? im Gegenteií,' er ,hat mir tausend Dolche ins sie in irgend einem Lande studiert haben, kennen

herz gestosen; Dolche, .die in das heit-zuruecksuhren, Sie das ganze Oeschlecht.

Theaterdolche, die er. aber fuer wahr und wirklich Doch was konnte denn Danglars und Debray ent­

hielt. ,zweien? Sie schienen sich so gut 'zu: versteherrr sagte
Die Eifersucht deutet Zuneigung ano Monte Christo mit gleicher Naivitaet.

[a, doch- ich .bin -nicht eifersuechtig. Ach! wir kommen zu den Oeheimnissen der Isis,
Er ist es! und ich bin nicht eingeweiht. Werm Herr Cavalcanti

Auf wen, auf Oebray? Sohn zur Famiia gehoert, so .fragen: Sie ihnc. danach

HANDREE. Nein, auf Sie. Der ,Wagen hielt ano

Kaurn lenkte der .Wagen u.n die Ecke, ais sich Auf mich? Ichwette, dass er mir, ehe acht Tage Wir sind-an Ort und Stelle, sagte MGmte Christo,
Albert mil einern Gelãchter, das zu lârrnend war, um vergehen, die Tuer vor der Nase zumacht. es ist erst

. halb 'elf Uhr, -kornrrren - Sie mil herauí,
natürlich zu sein, an den -Craíen wandte und sagte: �

Sie taeuschen sich. lieber: Bicomte. mein Wagen wird Sie zurueckíahren.

Ich frage Sie, wie Karl IX. nach der Bartholornâus- Haben Sie einen Beweis?
' '

, lch danke, mein Coupé muss uns gefolgt sein.

Nacht Katharina von Megici fragte: Wie habe ich WoJl;en Sie ihn? ln der tat, hier ist es, sagte Monte Christo und

rneine Rolle gespielt? • [a, sprang zu Boden,

In welcher Hinsicht? Ich bin beauftragt, ben Herrn Orafen von Morcerf·· Beide traten in das- Haus. -Lassen Sie .uns Tee

zu bitten einen entscheidenden Schritt bel' den Baron . maehen, Baptistin, sagte Monte Christ@,csobaldsie
Hinsichtlich der Einsetzung meines Nebenbuhlers '

U

-zu tun. im hell"Seléuchteten Salon waren.

bei Herrn Danglars. . . Baptistin entfernte sich ohne ein Wort zu sagen.
Welches Nebenbuhlers? Nicht wahr, das, werden Sie nichtfun, lieber Oraf?

,Wenige .Sekunden nacbhen erschienr ter wieder mit
Bei Gottl lhres Schülzlings, des Herrn Cavalcanti. Sie taeuschen sich, AlbeIt, ich werdt: es ,tun, da'

aliem érdenklichem Zubehoer.
Oh! keine ,schlechten. Spasse, Bicomte, Andrea is'

,

ich es ver�proGhe_n habe,
,.. ln de� ,tat, mein 1ieber Graf, was ·.ich an Ihnen be-

ni.cht mein Schützling, am fwenigsten 'be'il Her-rn Dant"!."· Es schelOt; es 1St Jhlil€Q allesl darao' gelegenl,j mlch
wundere, ·ist nicbt: .Ihr Reichh,i'm,! es gibt vielleicht

giars. zu verheiraten, versetzte Albert mi,t ei,nem lSeufzer. reichere Leute aIs Siej es ist nicht Ihr Geist, Beau-

Und das wuerde ich Ihnen zum I Vorwurf. machen Es Jíegt _mir datan; mit jedermann gut zu stehen. marclitais' haUet,\nichtÍt ,mehr, aber ebenso.vieJ. Es ist

wenn der junge Mann eines Schut2!t's beduerftej doch Aber,sagen Sie mir,' was ist das eingentlich mit De- die Art und Wéise, wie Sie auf...die··Seku.nde bedient

zu meinem Oluecke kann 'er tl'essen entbehren. . bray?; Jch sehe ihn ni'cht mehrc 'bei der Baronin, werden, aIs ob man schon schon an Ihrem Laeuten

Wie, Sie glauben" er maohe{'êlen hof? Es hat Streit gegeben. erriete, was· Sie rZU Àaben . w,ueRs<úlen, und aIs ob

,:C '1ch stehe Ihnen· dafuerj':l er seufzt, wae1zt Mit ihr? das, was 'Sie haben walle-n, stets Itereit waere.

� .J
\: '·;l

.( 1

Roman von : Alexan,der,Dumas

Der- 'Orai". von ,,:Monte Christo

229

Er begleitet rnit; muss .ich .Ihnen
vater schickcnr - Mehr aIs je,
Out.
Der Oraf machte Albert ein Zeichen.
Beide verbeugten sich vor den Damen und gingen

weg, wobei Albert sich Frãulein -Danglars' genng­
schãlzender Art gegenüber võllig leichgültig verhielt
wãhrend Monte Christo FrauDanglars seine Ratschla!. 1

ge wiederholte, wie sích die Frau eínes -. Bankiers
glül<lich. ihre Zukunft sichern müste.
Andréa Cavalcanti blieb herr des ,I Schlachtíeldes.

_<
._ �

,

\
c

• '''�

CONCERTOS em:
Attenção

Communico aos sms. proprie�
tarios de engenhos de serra e
demais jpteressados, que encaro

rego·me l..e puxar e conduzir
para a nova estação, de Lon­
tras, cs rolos que para aqui
são balseados.

(11x3) fRITZ KOEPP • Lont�as I

elwmE DEPURATIVO DO SANGU!
M"AC" RE8Isr'-AOA

Armas de fogo
Machinas de costura

Machina de escrever

Bicycletas, Bombas etc
executa-se com a maior exacti­
dão, na officina mechanica de

ERICO STRÁMM
(Ao lado da casa commercial de

Angelo Tomio)

REfURMA GERAl
IHI01flElL Ao,' lUN lHI'ARlE.S

-- RIO DO SUL -­

Quereis ser bem attendido?

Quereis uma refeição' optima?
Quereis gozar saude?

hospedai-vos neste hotel.
O Proprietario

.4.tfjanasio .cüÍljares

CINE RIOSUL
SABBADO DIA 13

ás 81h horas
DOMINGO DIA 1�
ás 5 e 81/2 horas

Formidavel Par West

QUINTA fEIRA DIA 18

jornal - Musicas e Desenhos

com -RICHARD ARLEN, CHARLOTTE HENRY
em

'EM BREVE

Princeza As Vossas Ordens
Ohre Hoheit befiehlt)

I. F. a N,Ã o R E S P o III D E
(f. P. 1 antwortet nicht)

MICKIE MOUSE e mais um film da '

UN!TED ARTISTS

com RANDOLf SCOTT e SALLV BLANE

HERANÇA DAS ESTEPES
ALICE NO PAIZ DAS MARAVILHAS

e mais um Jornal e Desenhos animados
Uma alta comedia e conto de

fADAS MARAVILHOSAS
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Welche Bedingungen erfordert eine
rentahle Milchwirtschaft?

kannt und gut ist, aus Bequemlichkeit einfach zum ersten besten
Nachbar oder Freund geht, der ihm seinen Stier, dessen Abstam­
rnung auch unbekannt ist, aus Geíaelligkeit zur Verfuegung
stellt, - Die Hauptsache ist dem Bauer nur, dass die Kuh tra­

gend und darauf rnelk wird. - Was íuer ein Kalb aber dabei
erzeugt wird, scheiut ihrn sehr oft Nebensache zu sein.

DIE WAHL

"o AG R I C U L T O R "
N S1LSGUE j

__ �,-,_
RIO DO SUL, 12, tO·19�4

Morgen wird das Volk ent­
scheiden, wer in der Folgczeit un­
serem Staat regieren soll. Denn
die morgen zu waehlenden De­
.putierten werden ihrerseits deu
.kuenftigen Staatspraesidenten
wâhlen. Da der morgen gewãhl-.
te Staatskongress auch die neuen

Staatsverfassung schaffen soll, S9
ist diese Wahl von ungeheurer

Die integralistiehe Aktion Brasiliens 'praesentiert fuer die Wichtigkeit, und darf kein ge­
Provinz Santa Catharina die un.ten angeíuehrten Narnen ais Kan- wissenyhafter Buerger versaeu­

didaten fuer die Bundes- und Staatswahlen. Dennoeh -sprechen men, morgen seine Sti.nme ab­
wir zum brasilianischen Waehler Santa Catharinas - von gleich zugeben.
zu gleieh.

. Vier Parteien haben ihre Cha-

W· kri h' I t
.

ht 'h
.

K I 'h pas offiziell einschreiben lassen:
.

Ir
,

riec e� leu e rue vor I. m wle. nee ite, u� I. n mor- ln ersten Linie stehen sich ge-
g�n hinter d.as Licht zu fu�hren ..Wlr wuerdigen uns anet auch genueber die Republikanische

Die Kaeseindustrie, obwohl sie sich in letzer Zeit in unse- l11�ht so weit he:ab" um seme Stirnrne daf!1l� zu erbet!eln, dass I und die Liberale Partei unter
.lrem Staate, oder sagen wir, hauptsaechlieh im Munizip Rio do wir unse�e .Partelgenossen! welche kan?ldleren, ais die besten, der Devise: Hie Konder - Hie
Sul, dem Anscheine nach sehr gehoben hat, steckt, wenn man die und partiotischsten Kandidaten verschreien, 'Ramos".

.,'

Enderzeugnisse mit den auslaendischen Waren vergleicht, immer - Wir behaupten aber mit Ueberzeugung, mit Stolz, ja sogar ] Ausserdem kandidiert noch
noch Kinderschuhen, mit Eitelkeit, dass diese fuer die A I I g e m e i n h e i t die dien- die junge integralistische Parteí,

Der Beweis dafuer ist der, -dass Brasilien auslaendischen lichsten sind, wei! sie A r b e i I e r sind, und die verdienstvollsteu der Parlei der Zukumft U. eines
Kaese (segar Butter) in sehr grossen Mengen importiert, obwohl Arbeiter, wei! sie das Brot zum Leben in hartern Kampfe ver- besseren u. glueklicberen Brasili­
deren Preise des hohen Zolles wegen, sich hoch stellen. Der dienen. Die Kandidatcn des Volkes muessen aus den arbeitenden en. Also Iehlt es nicht an Aus-:
ZoH schuetzt wohl die Fabrik.1nnten des nationalen Kaeses; je- Klassen hervorgehen, denn nur wer arbeitet und schafft, hat

.

eil1 wahl fuer jeden Oeschmack.
doeh kann er nicht erreichen, dass der Import gaenzlich einge- Reeht aut die Wahl und Kandidatur. Die liberal e Demokratie wird Darum alie auf zur Wahl.

_' 'steUt wird, weil der auslaendische Kaese in den groesseren Stad- ja fuer die uebergrosse Bescheidenheit der Namen, welche zur

ten Brasiliens trotzdem konsumiert und sogar gesucht wird. Abstim111ung gelangen, nur ein Laeeheln eruebrigen. \'Vir aber
.

Warum aber wird der auslaendische Kaese; obwohl er teuer werden auf dieses Laecheln stolz, sein!
ist, doeh vl:!rbraucht? - SolÍte er bevorzugt werden, nur weil el

aus dem Ausland kommt, oder nur deshalb, weil man ihn sehon
laengero kennt?

.

Wenn man die Ursaehen suchen will, wird es nicht sehwer
sein, sie su finden. - Der Hakê.n Iiegt lediglich an der guten
einheitlicnen Qualitaet der Ware.

Ja, wer1l1 es an der Qualitat der Ware liegt, stellt man sich
nicht unwillkuerlich die Frage, warum man nicht auch in Brasi­
lien' eine gute Ware herstellt? - Es ist wohl leicht ge3agt: "Stel­
len Sie doeh auch eine gute Ware her" - Wenn man sich aber
sehon mal eine Kaeserei in Deutsehland oder in der Schweiz an­

gesehen und sich davon ueberzeugt hat, dass dort nur erstklas­
sige Milch zur Verarbeitung gelangt, wird man wol1l stutzen ja,
man moechte, sogar den Oedanken verwerfen, hier das' Gleiche
zu versuchen, wenn man mit ansehen muss, mit wie viele Maen­
geln die Milch an die Kaesereien, abgeliefert wird. -

Selbstverstaendlich muss der Bauer, teils sogar unschuldig
darunter leiden.' - Einige liefern, die Mílch vorschriftsmaessig
und andér� sind fahrlaessig; das Resultat ist, dass der Fabrikant
wel1er Kaese fabriziert, dessen Qualitaet hinter den auslaendisehen
Konkurrenzkaesen weit zurueck bleibt.

Der Fabri�ant bleit nicht konkurrenzfaehig und die Folge
-ist, dass die Milehwirtschaft fuer die Kolonisten keinen besseren
Nutzen aufweist.

. ,

Eine gesunde Landwirtschaft ist das Fundament von jedem
Staate und was 'hier hauptsaechlich in unserer Zone erzeugt
wird, ist doch wohl die Milch. Soll nun .der auswaertige Markt
fuer Butter und Kaese aufnahmenfael1ig sein und diese Produkte
der Konkúrrerii" nicht ,erlieg'e.n. so muss der Kauímann,
um einen flotteri Absatz zu hàben, in vorzueglieher Guete und
Besehaffenheit seine Waren liefern koennen, Da nun der Bauer
hier fraglos seirie beste Einnahrne aus der Milchlieferung ziehen
kanr:, so soll versucht werderi, 'die obenstehende Frage zu beant­
worten. Wir' wollen auf vielseitigen Wunsch die hauptsaechlichs­
ten Punkte aus dem vortreíflichén Buechlein fuer Milchlieferung
des Herrn Hermann Weege zu Grunde legen und versuchen dem
einsichtsvollen Landrnann einige nuetzliche Fingerzeige in dieser
'wichtigen Riehtung zu geben.

'

DIE GEWINNUNG GUTER MILCH

An die Waehlerschaft S. Catharinas!

Wenn es auch schon verschiedeutlich zu schweren Kouflik­
ter. zwischen Integralisten und Kommunisten gekommen ist,

.

hat
der' Blutsonntag von S. Paulo zum zweitellmal Gruellhemden aIs

Vor aHen Dingen soll sich der Milchverkaeufer gesundes, Todesopfer gefordert, naehdem wenige Tage vorher ein Integra­
kraeftiges Vieh halten.- Mangelt der Fortsehritt der, Wirtschaft eles list in Baurú von Kommunisten erschsossen wurde. Dass der
Kolonisten daran, dass cr keirt gutes Vieh auf der Weide hat, Ueberfall von den Kommunisten wohl vorbereitet war, 1St aueh
dann ist aH seine 'Muehe und Arbeit zur Besorgung von saube- daraus ersichtlieh, dass die Polizei in den Gewérkschaftshaeu'Sern
rcn Weiden und reinem, fliessendem w,a<;ser nutzlos. Es lohnt Waffen und Munition besehlagnahmt hattc. Die typisehen Terror­
:dann alI das gute Futter nicht, wenn dass Vieh keine Art hat. morde, haben ihren Anfang genommell. Und die Pdizei ist am

Schttld daran, dass das Vieh niehts taugt, hat, der Besitzer rechtzeitigen Einsehreiten verhindert. Liberale Demokratie.
, "

groesstenteils se-lbst -..
' ,'"

., ' "

Gerade -in unsererKolonie ist es ueblich, dass der Ko;lonist Aber die Grünhemden, welche am Sonntag auf der Praça da
seine stierigen K�éhe entwe,der. seinem eigenen Stier, der ineis- Sé in ihrem Blut liegen blieben, sic smd nicht tot, sie leben, und·
tenteils j!ine ,Hlnez:ucht ist, ueberlae�st, oder falis er keinen Stier werden ewig leben!

besittt; ansta!! gach einem zLl suchenl· dessen Abstamrnung be-

Integralismo
Leider mJessen wir wegel1

Platzmangel den Bericht ueber
den integralistischen Vortrag zur

naeehsíen Nulnmer zurueckstel­
len, den Herr Carlos Sada, Se­
krataer der Provinz Sta. Cathari-

AIs Bllndes-Deputierte na gestern im Salon Brattig vor

José de Carvalho Ramos. Func. Publico; Juventino Unhares, der Elite unserer Bevoelkerung
Commerciat'jte; João Medeiros, Phann., Antonio Fedrigo, Com- hielt die mit groesster Allfmerk'
merciario! Walter, Herbst, Lavrador; Carlos Gassenferth Netto'.1 samkeit den' praezisen IInd
Guar'dél livros. 'eindrucksvollen Ausfllehrungen

. 'des begabten Redners' folgte
,

Ali Staats-DeputIerte • und mil ihrem Beiral! nicht
Ivo Stein Ferreira, Medicb; Laercio Caldeira rle Andrada, kargte.

Func. Publico; José ferreira da Silva, Advogado; Eugenio José
Reicher, Carpinteiro; Otto Demarchi, Editor; Adolpho José dos S h t '''8 II Ali"

"

Reis, Varejista; Guilherme Ziehmann, Operario; Jacob Vitalli, In- C ue zouvarem e a- lança,
dustrial; Lazaro Umbelino de Brito, Func. Publico; Emilio Neis, Die Mitglieder· di,es�s Vereins
Cir. Dentista; Virgílio Daminelli, Ind. carpinteiro; Augusto Grab, w.er,den hierdurch, gebeten, den

O�erario; Euwaldo Baash, Negociante; Luiz Oazaniga. Alfaiate; Betrag der ,Bauumlage. (30$000),
Estanislau Makowieeky, Pedreiro-Construtor; AdalbeFto Bessa f.un: nebst ev: rueck�taendlgen B.el­
Publico; Luiz Gonzaga Medeiros, Pharm. Francisco Pé'dro dos trqg�n belfll Kasslere� ode� belm

Santos, Estivador; Alfredo. Baumgarten, Commtl1ciante; ElJclides preslde�tem des Verel�s biS ZUm

Schmidt Junior, Typographo;' Euwaldo Schaeffer, Industrial,. 15. Nove.mber d5. Js. E:Jnzuzahlen.
Germano Stolff, Agri;mensor; Vitorio Hostin, Commerciante; Ricar-I Um dleBauunkos!en des

..

neu�

do Gruellwaldt Pharm: Oeraldino Azevedo Commerciante' Affon- en Lokals ZlI bestrf'lten, m,ussen
fINE BESSERUNO I<ANN ABER E�ZIELT WERDEN

50 Kormann, CommercÍantc; João Vieira Pa;nplona; Chauff�ur; Jay- die j�itglieder in
..Zuk�nft ihren

,E5 gehoert dazu gar nicht viel Muehe; der gute Wille allein me Wendhausen;, Commerciante; Oslim Costa, Estudante; Gentil Verp,fhehtun�el1. punkthch na�h-
'!eistet sehon beina�e die Haelfte der Arbeit!. '. I Waltrick, Fazendeiro; Alfredo _Fernandes, Industrial. ' komn:en. Mllg1�eder w�lche slch

Moege der Lleferant es versuehen, mlt dem Fabnkanten , D Cf. f' p.
.

.. l
am E'lde ?s. Js. noch Im Rueek-

Hand in Hand zu arbeiten.' a ,te ta J 01.1'lncta stande bef1l1den, werden ruecle·
W· II' ·d f d e· uh e d M'I I 'I siehtslos grestrichenIr WO. en a uer sorgen, ass 111� sa cr, gesun e 1 I': 1

IN S. PAULO fLOSS INT'EOR�LISTENBLUT' I �.
gewonnen wlrd., <' , , 1.

I
Der Vorstand

Dabei sind im we�entlichen 4 DINOE zu beaehten: ln S. Paulo sollte Sonntag auf der Praça da Sé von Gruen- I

1. Die Einrichtung des Stalles. �e:nden der Fahnen�chwur. geleistet �erden. Ungefaehr? 000 Mi- Theater der Schueler vom
, helanos sollten an e1l1em slch anschhessenden Marsch tel,lnehmell. '

2. Die Pfle_qe 'und Fuetlerung der illilchkuh Mit Ruecksicht auf die Vorkommnisse in Baurú, wo einige Tage Grupo "Paulo Zimmermann"
.

3. Das 1Jlelken. vorher, ein bllltiger Konfliekt zwischen Kommun,isten und Integra- Am Mittwo�habend dieser
•

TTO 'on'ste'?
listen ausbrach, empfahl der Polizeichef einem Inlegralistellfuehrer, Woehe gaben die Schueler_ des-1:. Die erste Behandlung der Jllilch beim ,[1.( ti � I. d M h' b h d kass vom arse e a gese en wer ell móege, doch oenne der hiS!sigel1 Schulgrupo,', im c Sáale " '

Fahnensehwur auf der Práça da Sé abgehalten werdell. Die Zu- Brattig die angekue:�q3gte Thea .. '

fahrtsstr;lssen, sollten', von Geheimj)olizei besetzt werden, um StO- terauffuehrung. D�r Saal war ge�
eine sau· rungen zu verhindern. Kommunisten durchbrachen jedoch die Po-' draengt voller Oaeste und es

lizeibeamten und ueberfiden die Integralisten, auf welche zugleich wurde den hervorragenden 'Leis­
aus umlíegenden Haeusern Feuer eraeffnet wurde. Es handelt sich tungen de� Schueler das wohl­
um sozialistische Gewerksehaftshaellser der Baecker- und Graphi- verdiente -L.ob gespendet. Wie
kerunion. Der Polizeipraesident erklaerlf' der Presse, dass eine so- man ersehen konnte, waren 'die
fortige Intervention' der Polizei unmoeglich war, weil diese in, einzelnen Stuecke alie gut ein­
zwei oder drei Haeusern einquartiert war (1), ais �ie hltegralisten geuebt ulld wurde,n. von den
ueberfallen wurden. lieben Kleinen exakt und em­

drucksvoll zur Vorfuehrung ge­
bracht. Darum muss aueh den
Lehrerinnen, welche mi! 80viel
Liebe und Hingabe sieh in deu
Diellst der Sache stellten eine
wohlverdiente Anerkennung aus­

gesprochen werden.' Da ja der
Reingewinn der Schulkausse zu

gute kommt, kann man sich njJr
ueber das gelungene Spiel und
den zahlreiehen Besuch hierzlich,
freuen.

ANAUÊ
Pelo bem cio Brasil!

2. DIE PfLEGE UND FUETTERUNG DER MILCHKUH.

Das Resultat des Tumultes sind eine Reihe von Toten, da­
runter Integralisten, Studenten, Polizeioffiziere, Zivilgardisten und
Kommunisten. Dh! Zahl cler Verwundeten is! sehr grosso

1. DIE EINRICHTUNG DE'S STALLES

Nur in einem s3uberen, 'gut geluefteten Stall kann
Ocre únd gesunde Mileh gewonnen werden.

Für die Sallberhaltung der Tiere tlnd Staende erseheint
ganz besonders' die hollaendische Auffstallung auf Kurzstaenden
geeignet. Hierbei faellt der Kot der Tiere nicht allf den Stand,
sondern in' eine dahil1ter befindliehe Ritme.

,

Der Fussboden des Stalles muss unbedingt eben ,sein, weil
ein holpriges I<opfplaster zu schwer sauber zu halten ist. - Da
selbst bei Einriehtung solcher Staelle gelegentlich Kuhfladen atif
den :S:and' faJlen, und die Tiere sich 'mi! dem Hintersehenkel und
dem Euter hineinlegen koennen, ist auf eine Beseitigung dieser
Fladen zu achten.

.

'

,

Anauê!
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